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Jornalistas&Cia – A crise que
agora começa a ganhar contornos
mais nítidos no País chegou ao
Grupo Estado? A empresa tomou
ou pretende tomar alguma medi-
da preventiva ou de ajuste com
vistas ao atual cenário?
Ricardo Gandour – Tomou há
muito tempo e foi muito bem-su-
cedida. Nós – quando digo nós
não sou só eu, mas todo o coman-
do das redações – fizemos parte
de um comitê multidepartamen-
tal criado em novembro último,
um comitê de gestão...
J&Cia – No olho do furacão?
Gandour – No olho do furacão.
Um comitê de gestão para tomar
decisões interdepartamentais que
envolvem despesas e especial-
mente o caixa. Como se sabe, o
grande nó desse período foi a es-
cassez de crédito. E ainda é. O
caixa foi o rei, a gestão de caixa.
Foi um trabalho integrado de vári-
as áreas, muito bem-sucedido.

Ele é engenheiro, mas abandonou a Engenharia, apaixonado
que sempre foi, desde menino, pelo Jornalismo. Em Nova Grana-
da, cidade do interior paulista onde nasceu, caçula entre três fi-
lhos, foi o único que se dispôs a trabalhar com o pai, profissional
multimídia muitos anos antes desse conceito ser abraçado pelo
Jornalismo: tinha um jornal semanal, um cinema e um programa
de rádio. De dez para 11 anos, começou a frequentar o jornal,
escrevendo. Depois fez de tudo: ajudou a imprimir, distribuir de
bicicleta, fez reportagem, editou, escreveu colunas, até que aos
17 anos deixou tudo isso para cursar Engenharia em São Carlos.
Formou-se e começou a trabalhar. Não por muito tempo. Mudou-
se para São Paulo para trabalhar de dia como engenheiro e fazer à
noite a Faculdade de Jornalismo, na Cásper Líbero. Aos 27 anos,
formado, começou como repórter na Folha de S.Paulo, onde pas-
sou por praticamente todas as funções editoriais. Ali, tempos
depois, fundou a Publifolha e a dirigiu no período das tiragens
milionárias, turbinadas por fascículos, livros e outros produtos de
grande apelo de consumo. De lá, saiu convidado para integrar o

staff da Editora Globo, dirigindo inicialmente o núcleo de livros e
posteriormente como publisher da revista Época. A própria Globo
então o conduziu ao Diário de S.Paulo, para ocupar o cargo de
diretor-geral, de olho em consolidar sua presença no concorrido
segmento de jornais do mercado paulista. Ficou por alguns anos,
até ser convidado pelo Grupo Estado para assumir a Direção de
Conteúdo de seus vários veículos, em outubro de 2006, no pro-
cesso de profissionalização levado a cabo pela família Mesquita e
que poucos acreditavam que poderia dar certo. Já são mais de

Ricardo Gandour (Grupo Estado):
“É preciso combater as falhas
do Jornalismo com mais Jornalismo”

dois anos e meio na função, dirigindo o concorrente direto da
Folha de S.Paulo, o centenário Estadão, e também o Jornal da
Tarde, que se bate com Agora (do Grupo Folha) e Diário de S.Paulo
(da Globo). Não se pode dizer, portanto, que não conheça como a
palma da mão esse mercado, seus principais protagonistas e as
nuances que o cerca.

Ricardo Gandour é o nome desse executivo que faz questão
de dividir com toda a equipe a árdua missão de levar à frente a
empreitada de zelar pelo maior de todos os patrimônios da orga-
nização, a marca e a credibilidade do jornalismo do Grupo Estado,
e de orientar seus passos na direção do futuro. De uma coisa ele
tem certeza: mais do que o jornal ou qualquer outra plataforma,
nós precisamos é defender o Jornalismo, os valores da edição.
Devemos, segundo pensa, influenciar as novas gerações no sen-
tido de que não percam de vista esses valores, que são uma con-
quista da sociedade, ainda que mudem os hábitos de leitura e as
plataformas de veiculação.

Incisivo, diz, sem medo de errar, que as pessoas, daqui dez, 20
ou 30 anos “receberão num dispositivo eletrônico, pela manhã
ou em alguma hora do dia, a edição de um jornal com paradigmas
semelhantes aos que temos hoje, em termos de valores de edi-
ção. Quando digo valores de edição me refiro a algo fixo, contex-
tualizado, emoldurado e válido por um certo tempo. E elas intera-
girão sobre aquilo, com a mídia eletrônica, trocando ideias e tal,
mas aquele é um valor que permanecerá”.

Gandour recebeu os editores Eduardo Ribeiro e Wilson Ba-
roncelli na manhã do último dia 23 de março, para uma entrevis-
ta que durou pouco mais de duas horas e meia em que falou de
Jornalismo (passado, presente e futuro), dos desafios que tem à
frente do Grupo Estado (inclusive o de fazer dar certo essa expe-
riência de profissionalização que é muito importante para o mer-
cado brasileiro, cujos veículos ainda, em sua maioria, permane-
cem sob o controle operacional direto das famílias), da crise e
seus impactos no meio editorial (“Já chegamos ao fundo do poço
e agora estamos arremetendo.”), da concorrência, entre diversos
outros assuntos. Respondeu a um total de aproximadamente cem
questões, desde as mais leves, como sobre as novas gerações
de profissionais, às mais apimentadas, sobre impacto na redação
dos rumores de venda do Grupo Estado para as Organizações
Globo (hoje, praticamente ausentes do mercado).

A demora na edição, em função de um período de muitas inici-
ativas deste J&Cia, como o lançamento de Jornalistas&Cia Im-
prensa Automotiva e do Especial Dia do Jornalista, em nada
tira a atualidade da entrevista e a qualidade de seu conteúdo, que
deve ser lido com atenção por todos aqueles que tem o Jornalis-
mo como atividade-mestre. Afinal, Gandour é hoje, com menos
de 50 anos de idade, um dos mais experimentados executivos de
mídia do País, mesmo não carregando em seu registro os sobre-
nomes Marinho, Mesquita ou Frias.

Boa leitura!

espec
ial

Houve impacto no dia-a-dia das
operações? Houve, mas isso foi
conduzido pela área editorial com
muita consciência e transparên-
cia. Uma situação impositiva que
o Grupo Estado tem hoje é a inte-
gração entre as áreas, o poder de
gestão, o relacionamento, enfim.
J&Cia – Também não houve ne-
cessidade de demissões, pelo
que pudemos observar.
Gandour – Não.
J&Cia – Houve até um descon-
gelamento em algumas áreas...
Gandour – Exatamente. Eu ia
chegar aí. Houve decisões difíceis.
Eu costumo dizer: se você gosta-
ria de fazer três coberturas, mas
só tem verba para fazer duas, essa
é uma decisão editorial, não pode
ser financeira. A editoria tem que
sempre apostar. Até porque o re-
curso é sempre finito. Maior ou
menor, mas é sempre finito. Eu
poderia fazer seis em vez de cin-
co. Estou falando de viagens, es-

pecialmente. Enfim, são decisões
editoriais. Evidentemente manti-
vemos nossas apostas, cuidamos
da qualidade editorial e atravessa-
mos esse período. Agora, acredi-
to já estar começando a voltar a
uma bem razoável normalidade.
Como eu disse, há uma transpa-
rência muito forte entre as áreas.
A redação tem conhecimento das
minúcias da empresa, participa
desses comitês integrados... Co-
mitês de gestão, porque no edi-
torial continuamos a fazer o que
mais sabemos, que é Jornalismo.
J&Cia – Como o Grupo fechou
2008 e com que cenário trabalha
para 2009?
Gandour – Posso comentar isso
porque o Grupo não tem papéis no
mercado. Se tivesse, eu não po-
deria falar. O balanço vai ser publi-
cado nas próximas semanas. Edi-
taremos pela 4ª vez aquele Rela-
tório de Responsabilidade Corpo-
rativa e o público vai ver a excelen-

te situação do Grupo Estado. Tan-
to financeira quanto economica-
mente. Um balanço muito bom.
J&Cia – Com que cenário vocês
trabalham para 2009? Dificulda-
des, normalidade, crescimento?
Gandour – Do ponto de vista de
gestão, nós nos assessoramos
com algumas consultorias e, evi-
dentemente, observamos com
cautela a situação. Fala-se de cres-
cimento entre -0,5 e 1%, -0,5 e
+0,5%, zero... Há quem diga que
“não, vai surpreender, vai ser 2%”.
Aí vem o Morgan Stanley com
aquela loucura de falar -4,5%...
J&Cia – Virou o samba do crioulo
doido.
Gandour – É. Mas temos acom-
panhado. Estamos nesse mo-
mento fazendo uma revisão, por-
que atravessamos o período de
janeiro a março com uma gestão
mais de curtíssimo prazo.
J&Cia – Que era exatamente o
trimestre nevrálgico dessa crise...
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Gandour – Exatamente. E um tri-
mestre que sempre foi complica-
do para a mídia impressa, para a
mídia em geral. Uma sazonalida-
de de baixa.
J&Cia – Tudo fica para depois do
carnaval...
Gandour – Mas o jornal já identi-
fica alguns mercados pulsantes.
J&Cia – Em relação ao primeiro
trimestre de 2008, já dá para ter
uma ideia se foi igual, pior ou
melhor?
Gandour – Acho que foi um pou-
co menor. O que é uma boa notí-
cia, porque 2008 foi muito bom.
Foi menor, mas não muito. Espe-
rava-se que fosse tragicamente
menor.
J&Cia – Quer dizer, não há más
notícias nesse sentido?
Gandour – Não. Temos notícias
realistas. De um certo ponto de
vista foi difícil, mas atravessamos,
estamos atravessando. Parece
que o fundo do poço foi conheci-

do e está começando uma arre-
metida. A grande dúvida que a
gente ouve pela reportagem é o
grau dessa arremetida. Acredita-
mos que vai ser em “L”, cai rápido
e sobe devagarinho.
J&Cia – Que áreas ou projetos o
Grupo considera prioritários para
seus investimentos no campo
editorial? A propósito, você pode
nos informar quais os números
dos investimentos dos últimos
anos e para 2009?
Gandour – Isso não seria comi-
go. Eu não sou a fonte primária.
Mas o projeto prioritário é de ex-
celência jornalística em todas as
mídias. Há um meio digital que
estamos permanentemente estu-
dando, experimentando e apren-
dendo. Mas, ao mesmo tempo,
temos que cuidar da excelência
dos nossos veículos na mídia que
temos hoje. Por quê? Porque só
essa excelência vai nos garantir o
direito de transferir credibilidade

e imagem para as novas mídias.
É o que chamamos de permanên-
cia e convergência ao mesmo
tempo. Temos que cultivar exce-
lência jornalística, qualidade em
primeiro lugar, na mídia impressa,
no rádio, nas plataformas atuais,
para que nossa marca se transfi-
ra sem perdas. Para garantir que
essa transferência de imagem e
de patrimônio se dê de modo a
que não se tenha, em duas ou três
gerações, perda em termos do
que significa Jornalismo.
J&Cia – No site institucional da
empresa há uma mensagem em
que você diz que o Grupo Estado
(Estadão, Jornal da Tarde, Rádio
Eldorado, estadão.com.br, Agên-
cia Estado e OESP Mídia) “está
pronto para entrar em um novo
ciclo de expansão, com foco em
conteúdos multimídia, multiplata-
formas, segmentação e interativi-
dade com seus públicos”. A ques-
tão é: o que exatamente vem por

aí? O que está na cabeça do ges-
tor de um dos principais jornais do
País, nesse cenário, falando de
cinco, dez anos?
Gandour – Essa frase continua
válida. Ela expressa uma preocu-
pação com a perpetuação da tra-
dição, dos valores e da credibili-
dade do Grupo, que vêm da atua-
ção jornalística, para que se garan-
ta essa ponte para uma mídia nova
que se desenha. Quando eu digo
se desenha, é bem isso. Ainda
estamos entendendo como a so-
ciedade vai consolidar o seu hábi-
to de consumir informação. Há
grandes desafios aí, porque essa
nova mídia é pulverizadora, frag-
mentadora por excelência, ao ex-
tremo.
J&Cia – Isso já é um aprendiza-
do, não?
Gandour – Um grande aprendi-
zado. Eu, particularmente, tenho
procurado me aplicar em enten-
der como isso pode afetar o futu-

ro do Grupo, e, ao mesmo tem-
po, o futuro do Jornalismo. Essa
é uma discussão que está colo-
cada no mundo todo. Minha prin-
cipal preocupação, hoje, reside
em saber de que forma a edição,
como um valor, será vista – irá
sobreviver talvez seja um pouco
forte –, como ela vai permanecer.
J&Cia – Algumas pistas?
Gandour – A empreitada jornalís-
tica é, em grande medida, natu-
ralmente propositiva, é unilateral,
de alguma forma. Isto é: um gru-
po de pessoas se reuniu, obser-
vou a realidade, analisou, aprofun-

te como estamos hoje, poderia
surgir alguém que tivesse inven-
tado algo inovador, alguém que
ofertasse o seguinte serviço ao
mercado: “Olha, um executivo
como você, que é uma pessoa tão
ocupada e não consegue assimi-
lar tanta informação, que chega por
internet, tevê a cabo... Eu inventei
um negócio, com dezenas de pro-
fissionais bem informados, que
passam o dia monitorando os
acontecimentos, fazem umas in-
vestigações, antecipam informa-
ções (algumas exclusivas), põem
anúncios, as melhores imagens do
dia e tal, hierarquizam assuntos,
constroem nexo, contextualizam
as informações. Imprimo um rela-
tório de umas 40 páginas sobre
tudo isso e entrego diariamente às
seis da manhã na sua casa. E você
paga só R$ 50 por mês”. (risos) Tal-
vez fosse um grande espetáculo,
pois certamente ouviríamos: “Isso
é tudo o que eu preciso!”. (risos)
Na verdade, muitos executivos de
altíssimo nível fazem isso há mui-
to tempo já, não é?

dou e ofertou um conteúdo para
que alguém consumisse. A nova
mídia quebra essa lógica pura da
oferta e introduz a lógica da de-
manda, fragmentando. Ora, a de-
manda também manda. Isso é
positivíssimo – quero deixar bem
claro –, de várias formas. Minori-
as têm voz, setores se expres-
sam, interagem, contatos que não
eram possíveis voltam a ser pos-
síveis. Mas como seria isso leva-
do ao extremo, com a sociedade
toda produzindo e trocando men-
sagens? Qual é o valor da edição?
Isso aí vem da interatividade. Ou-

tra questão da nova mídia é a ins-
tantaneidade, ela vem com isso
muito forte. Interatividade e ins-
tantaneidade. Como é que a edi-
ção se afeta com isso? Minha
grande preocupação é a seguinte
– e aí independe do suporte, se é
impresso em papel ou um dispo-
sitivo eletrônico: o ser humano,
até por uma questão biológica,
precisa da informação fixada por
algum tempo. Fixada, editada. Por
quê? Porque só isso permite a re-
flexão e, consequentemente, o
debate. Ora, se eu tenho a edi-
ção de hoje na mão com uma ma-
téria do que aconteceu ontem nos
EUA, o que o Obama disse, o pla-
no do Geithner [Timothy, secretá-
rio do Tesouro], essa edição está
aqui na minha mão. Não importa
como ela esteja – pode conter
dados de ontem à noite ou um
erro de imprensa, de tipografia,
não sei –, mas ela está ali. Eu li e
preciso de um tempo para pen-
sar sobre isso. Trocar ideia com
você, pode até ser pela internet...

Mas eu preciso pensar, e pensar
é uma atividade química dos neu-
rônios. Ora, se essa coisa aqui
estiver sendo automática e cons-
tantemente atualizada – porque
ele falou mais uma coisa, fulano
comentou outra –, eu não consi-
go. No limite, é a loucura.
J&Cia – É o caos.
Gandour – Por quê? É que você
precisa de um filtro. Imaginemos
o seguinte... Eu vou sempre falar
de jornal, mas, o que falo vale tam-
bém para revista, tevê, rádio, por-
que, na verdade, estarei falando
de Jornalismo. Mas o jornal diário
é o grande ícone do Jornalismo,
concordamos?
J&Cia – Claro.
Gandour – Eu tenho o direito de
fazer isso porque minha vida é de
jornal. Fora dois anos em revista e
alguns em livros, a minha vida é
muito marcada pelo jornal diário.
O que eu quero dizer é que se não
existisse jornal diário como ele é
conhecido hoje e nós estivésse-
mos nas demais coisas exatamen-

J&Cia – E as novas gerações?
Elas têm mais ou menos esse
padrão ou podem revolucionar
isso?
Gandour – Nós podemos ajudá-
las, não é? É um equívoco falar
em gerações como antagonismo.
Diferenças de gostos de gerações
sempre existiram. Jovem sempre
foi jovem, rebelde, contestador.
Mas quando chega a uma certa
idade, quer consumir informação
de qualidade, forma uma família,
entra no mercado de trabalho...
J&Cia – Mas, de qualquer forma,
há mudanças importantíssimas...
Gandour – Sim, mudanças impor-
tantíssimas. Mas acho que é obri-
gação da geração de profissionais
que hoje edita os veículos cuidar
para que os valores sejam trans-
feridos. Não estou falando de pla-
taforma. A plataforma pode mu-
dar. E deve mudar.
J&Cia – Inclusive adequando em
termos de linguagem aquilo que
o mercado quer consumir...
Gandour – Aí volta ao meu pon-
to: e a missão propositiva do Jor-

nalismo, de lhe dar o que você não
imagina que quer? Estou respon-
dendo à pergunta sobre como o
Grupo está estudando esse futu-
ro, certo? Vou citar umas coisas
que estão aqui (N. da R.: folheia
alguns papéis). Esse artigo, de
novembro, do Columbia Journa-
lism Review, chama Saturação
(Overload). Em linhas gerais, ele
mostra alguns estudos sobre
como as pessoas estão se infor-
mando na sociedade americana.
Um porto importante do estudo
diz o seguinte: “A lógica atual des-
sa nova mídia é o desempacota-
mento. Todas as informações são
desempacotadas para que cada
um empacote como quiser. Mas
informação sem contexto tem
menor valor”. Deixar para que cada
um crie o seu contexto tem um
certo sentido. Mas e a questão
propositiva de uma instituição que
ajuda no processo de reflexão no
processo democrático? Tem um
outro trecho: uma pesquisa que
fizeram 20 anos atrás e que repe-
tiram agora mostra que o cidadão

médio americano não é hoje me-
lhor informado do que era há 20
anos. Essa pesquisa tinha pergun-
tas concretas, do tipo: qual o
nome do vice-presidente? Coisas
não muito difíceis para um cida-
dão médio responder. Já esse
outro material, do grupo de Har-
vard, que é muito profundo, tem
um belo resumo que diz o seguin-
te: “Pressionados pela ruptura tra-
zida pelas novas mídias, as mídi-
as tradicionais estão reduzindo o
investimento em qualidade, mas
ao mesmo tempo, as web-native
media entities” – quer dizer, as
empreitadas informativas da nova
mídia – “não estão preenchendo
as lacunas que as mídias tradicio-
nais estão deixando”..
J&Cia – Está criando um vácuo...
Gandour – Está criando um vá-
cuo. A nova mídia não está pas-
sando o que a velha mídia está
deixando de fazer por causa da
crise. Claro que isso é muito ame-
ricano. Porque lá a crise é maior
do que aqui. Ou seja, em termos
de qualidade jornalística, está se

“Ainda estamos entendendo como a
sociedade vai consolidar o seu hábito
de consumir informação. Há grandes
desafios aí, porque essa nova mídia é

pulverizadora, fragmentadora por
excelência, ao extremo.”
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tirando um pé de uma canoa, mas
não se está colocando em outra.
“Ao contrário do que muita gente
imagina, na nova mídia” – que é
interativa, fragmentadora e tal –
“a participação de algumas idei-
as, etnias e populações minoritá-
rias no ambiente online continua
sub-representada”.
J&Cia – Mesmo com toda a de-
mocracia?
Gandour – Mesmo com toda a
democracia. “Há elementos criti-
camente importantes de qualida-
de jornalística que ainda não são
encontrados de forma sustentá-
vel nas novas empreitadas online”.
Código de ética, manual, princípi-
os, valores...
J&Cia – A própria sustentabilida-
de como negócio.
Gandour – Basicamente é isso.
Isso tudo aqui é muito recente.
Um outro insight saiu no Le Mon-
de semana retrasada: “A impren-
sa escrita é uma forma de servi-

ço público?”. Veja que dilema:
como uma atividade, que é essen-
cial para a democracia, ao mes-
mo tempo depende do sucesso
de um modelo de negócio. É com-
plicado. Esse artigo surgiu a pro-
pósito do dinheiro que o Sarkozy
[Nicolas, presidente francês] deu
para recuperar... É um terreno di-
fícil. Uma sociedade deveria reco-
nhecer a atividade jornalística
como de interesse público e dar
a ela incentivos e benesses para
que ela viva melhor? Difícil, não
é? Na semana passada, o New
York Times disse que “é o Jorna-
lismo, e não os jornais, que im-
porta”. Claro. A questão não é sal-
var os jornais, mas salvar o Jorna-
lismo. Não estou pessimista, es-
tou apenas realista de que é essa
a postura que leva aos cuidados
corretos.
J&Cia – De maneira geral, o que
se percebe é que as marcas tra-
dicionais, num grau maior ou me-

nor de dificuldade, estão conse-
guindo de certo modo entender a
nova mídia e tentam se aproximar
dela, fazem propostas, experi-
mentos. São as que continuam e
são respeitadas.
Gandour – Acho que nesse co-
mentário está a síntese do meu
pensamento. Do que nós temos
cuidado aqui? Temos cuidado para
que a qualidade jornalística dos
nossos veículos se transfira para
a atuação desses mesmos veícu-
los nas novas mídias, qualquer
que seja a plataforma. Eu fiz um
grande parêntese, meio técnico,
para mostrar a minha preocupa-
ção com a permanência da edição,
com o caráter propositivo da re-
portagem: o resumo é “olha, eu
decidi mostrar isso aqui a públi-
co”, com tudo o que possa vir de
interativo e de participação da au-
diência.
J&Cia – Mesmo porque, nesse
caso, você não é você. Você re-

presenta um universo de opinião
e visão de mundo dentro do País.
Gandour – Quando falo a gente,
quero dizer essa comunidade de
profissionais. Sempre que eu fa-
lar nós ou a gente é isso: essa
comunidade de profissionais que
aqui se reúne e...
J&Cia – Representa uma parcela
da sociedade.
Gandour – É. E que aqui se reú-
ne para ofertar um conjunto de
informações noticiosas todo dia e
toda hora para a sociedade. Isso
é a chamada visão institucional.
Vamos lá! Como é que o mundo
se formou? Desde as corpora-
ções... Um coletivo, não é? Os
oficiais, um ofício, o coletivo se
reúne para ofertar um bem ou
serviço para a sociedade. E assim
vai... Se isso se fragmentar por
completo, como é que fica esse
caráter institucional da atividade?
Você vai a um hospital porque lá
tem um grupo de profissionais

que se reuniram para ofertar aque-
le serviço. E assim vai...
J&Cia – Levando-se em conside-
ração que desde o início da revo-
lução industrial várias atividades
ficaram pelo caminho, ou se trans-
formaram, enquanto outras surgi-
ram, se fizermos um exercício de
tentar enxergar o norte daqui a 10
ou, sendo mais ousado, daqui a
50 anos, será que vai haver um
Jornalismo com as características
atuais?
Gandour – Vou responder de for-
ma muito direta, sem enrolar.
Daqui a “x” anos – 10, 20 ou 30 –
, as pessoas receberão num dis-
positivo eletrônico, pela manhã ou
em alguma hora do dia, a edição
de um jornal com paradigmas se-
melhantes aos que temos hoje,
em termos de valores de edição.
Quando digo valores de edição
me refiro a algo fixo, contextuali-
zado, emoldurado e válido por um
certo tempo. E elas interagirão
sobre aquilo, com a mídia eletrô-
nica, trocando ideias e tal, mas
aquele é um valor que permane-

cerá. Isso já existe, é o Kindle,
novo e-book lançado pela Ama-
zon. Um leitor de livros eletrôni-
co, fininho, silencioso, com bate-
ria para duas semanas e que não
usa a internet. Ele é por fora, com
um sinalzinho de celular. O New
York Times já tem assinatura nele.
Deixa quietinho lá, seis da manhã
ele já carrega a edição do dia e
você folheia.
J&Cia – Loucura...
Gandour – E aí vem um sujeito
aqui, no Advertising Age, bíblia da
publicidade, semana passada,
defendendo o seguinte: “Porque
a indústria de mídia impressa de-
veria subsidiar o Kindle, agora”.
Olha o que ele escreve: “Os exe-
cutivos dos jornais e revistas têm
se arrependido de deixar sua ‘joia
da coroa’, a qualidade de conteú-
do, de graça”. Isso é um arrepen-
dimento mesmo. “Ninguém foi
capaz até agora de marcar um gol
na assinatura digital, com essa
área da mídia tangível aparente-
mente se aproximando do final. A
mídia deveria formalmente apren-

der que não pode mais contar só
com propaganda para sobreviver.
Eles precisam de um jeito saudá-
vel para vender assinaturas. Feliz-
mente, uma ferramenta muito le-
gal apareceu: é o Amazon Kindle”,
que é esse negocinho. “E em
newspapers eles deveriam se
mover rapidamente”. Ele defende
aqui que os jornais e revistas ame-
ricanos deveriam subsidiar essa
ferramenta, que hoje custa US$
350, para os leitores comprarem.
Nele cabem 1.500 livros e é mui-
to bom. Eu estou mandando vir
um dos Estados Unidos. O New
York Times já faz assinatura nele.

E olha o modelo de negócio: hoje,
uma assinatura do New York Times
custa US$ 50, certo? Só que com
papel, distribuição e outras coisas,
ela deve deixar uma margem
muito pequena. Você é capaz de
vender uma assinatura digital por
US$ 19 e até ganhar mais dinhei-
ro. E com esse preço você con-
segue atrair muito mais gente.
Nós estamos passando por uma
fase de turbulência. Visão catas-
trófica: em 15 anos, a mídia como
conhecemos hoje, colapsa. Aí fica
tudo blog, tudo solto, o caos. Va-
mos dizer que aconteça isso. Vol-
tará, porque a sociedade vai pre-

cisar de fontes confiáveis. Então,
lá na frente, vai voltar.
J&Cia – Você acha que nesse vá-
cuo podem surgir organizações
que não têm tradição jornalística
e que acabem entrando nesse ni-
cho por força da plataforma e cri-
ando?
Gandour – Pode. Mas com quais
valores? É por isso que digo: vai
acontecer, mas a noção que te-
nho hoje, a consciência de quem
está gerindo, é de influenciar, no
mínimo, a passagem. Essa discus-
são vem na esteira da noção de
que a informação de qualidade
precisa ser paga e não dada de
graça na internet.
J&Cia – Mas isso não tem che-
gado com muito vigor à socieda-
de, não é? A discussão, pelo que
se percebe, está muito restrita ao
âmbito dos negócios, das empre-
sas, mas pode chegar o momen-
to em que a sociedade se dê con-
ta...
Gandour – Aí tenho um gancho
para falar de uma questão mais
ampla, que seria com o seguinte

mote: que ameaças o Jornalismo
sofre hoje, fora essa? O Jornalis-
mo, na sua própria plataforma de
veiculação, já é desafiado por es-
sas questões. Está claro. A nova
forma de interagir com a informa-
ção fragmenta e desafia o valor
da informação, do contexto. Vive-
mos um momento de hipermer-
cantilização das relações, de hipe-
rindividualismo, de busca de efi-
ciência das pessoas e tal. O que
faz com que a firmeza editorial dos
veículos tenha que ser ainda mais
redobrada. As expectativas dos
anunciantes são de tentar bolar
mensagens que pareçam conteú-
do, o que é legítimo da parte de-
les. Então, o jornalista tem que
demarcar ainda mais o que é in-
formação noticiosa e jornalística.
Temos então essa questão, que
não é uma ameaça, mas é uma
coisa forte, temos essa questão
tecnológica... Vejamos agora a
sociedade. A sociedade reconhe-
ce o valor da imprensa livre, do
Jornalismo de qualidade, que ou-
tro dia ajudou a trazer o Brasil de

volta para a democracia? Será que
reconhece tanto assim? Nesse
contexto, acho que os nossos
governantes perdem excelentes
oportunidades, porque governan-
tes brasileiros, com ou sem azia,
falam mal da imprensa. E me pa-
rece um erro fazer isso. O Jorna-
lismo, como qualquer outra ativi-
dade, comete falhas. É uma ativi-
dade humana. Eu costumo dizer
que é preciso combater as falhas
do Jornalismo com mais Jornalis-
mo. Jamais com menos. Há que
avançar, nunca retroceder. Gover-
nantes, com ou sem azia, como
eu disse, não deveriam, na minha
opinião, jamais falar mal da im-
prensa, dessa ou daquela maté-
ria, ajudando a sinalizar para a so-
ciedade a importância do Jorna-
lismo de qualidade. E aí, de novo,
com a licença de falar de jornal
diário como um símbolo forte,
digo sem medo de errar que um
país com melhores jornais é um
país melhor. A história provou
isso. Então, isso cerca, não é?
Sociedade, tecnologia, faculda-

des. Todos os agentes importan-
tes da sociedade deveriam ter
essa consciência. Nós procura-
mos falar isso nos nossos even-
tos: a sociedade precisa reconhe-
cer o Jornalismo de qualidade,
como um bem, um patrimônio do
qual ela não pode abrir mão. Ela
tem que interagir. Então, cada vez
que alguma pessoa influente, im-
portante, fala mal, está estimulan-
do coisas ruins. “Está vendo? A
imprensa é assim mesmo! Por-
que é isso, porque é aquilo”. Va-
mos ajudar, interagir com a im-
prensa, vamos aprimorar a im-
prensa. Quando o governo se de-
bruça sobre essa questão, ele
entra pela porta do controle, da
padronização. A agenda deveria
ser outra.
J&Cia – O Grupo Estado tem al-
guma consultoria externa perma-
nente assessorando nessas ques-
tões do futuro?
Gandour – Ah, sempre tem. Há
muitos anos. Na área de Jornalis-
mo, na área editorial, nosso apoio
há muitos anos tem sido a Cases,

“Uma sociedade deveria reconhecer
a atividade jornalística como de

interesse público e dar a ela
incentivos e benesses para que ela

viva melhor? Difícil, não é?”
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de Barcelona, e nas áreas de ges-
tão e estratégia são várias, dos
grandes times.
J&Cia – Demos recentemente a
informação de que a Folha inicia
um processo editorial novo, com
análises e tal. No caso da plata-
forma impressa, especificamente,
que mudanças importantes foram
deflagradas no Estadão e que ou-
tras estariam a caminho, em ter-
mos de pensamento, filosofia,
construção de um eventual novo
modelo?
Gandour – Foi o caminho que nós
percorremos o ano passado. Ape-
sar de termos uma consultoria
externa nos ajudando, foi uma
coisa conduzida, decidida e im-
plantada pelos líderes das reda-
ções. Os líderes, uma comunida-
de de 60 pessoas, que discutiram,
aprofundaram e refletiram. Eu
considero isso um patrimônio des-
sa equipe que está aqui hoje. Re-
visamos o processo editorial nas

24 horas com o objetivo de cap-
turar algumas coisas que estão aí
nas ruas. Primeiro, ter um proces-
so de pauta mais planejado, inclu-
sive ao longo do dia, não só espe-
ciais aos fins de semana, com
enfoque multimídia desde o início
do processo...
J&Cia – Ele já nasce para várias
plataformas...
Gandour – Isso. E cumprir a mis-
são de dar melhor as informações,
que eventualmente serão de sen-
so comum naquele dia, aquilo que
todo mundo vai dar. Como? Com
mais contexto, com mais leitura,
ajudando o leitor a entender me-
lhor aquilo que aconteceu e é sa-
bido por todos, que vai estar em
toda a imprensa, mas com uma
leitura muito mais aprofundada,
analítica e, sempre que possível,
com um olhar para a frente. E ao
mesmo tempo apostar em pau-
tas próprias, histórias que você só
vai ler no Estado.

J&Cia – Olhando para trás nesse
período...
Gandour – Está acontecendo.
Bastar ver no dia-a-dia. Essa coi-
sa de dar melhor o que todo mun-
do vai dar... Eu não acredito nes-
sa história de “tem notícia que é
commodity”. Não existe. Mesmo
a questão “Copom baixa juros em
1,5%”, ela é commodity se você
deixar. Você tem que trabalhar
para que ela não seja.
J&Cia – Você pode fazer a melhor
matéria do mundo sobre um bu-
raco de rua.
Gandour – Exatamente. Mesmo
o que é aparentemente commo-
dity, alguém foi lá, olhou, obser-
vou e contextualizou.
J&Cia – No caso específico da mí-
dia digital – que talvez seja a de
maior potencial de crescimento,
tanto de leitura quanto de negó-
cio, embora ainda não seja lucrati-
va na grande maioria dos veículos,
se não na totalidade –, existem pla-

nos específicos do Grupo? Do tipo
vamos crescer na audiência, va-
mos crescer na publicidade...
Gandour – Sim. Temos dois gran-
des projetos em andamento: um
é um grande laboratório, um
aprendizado, de comunidades do
público jovem, que é o Limão; e o
outro é o próprio estadão.com.br,
que foi reformulado, está em per-
manente evolução e que teve sua
audiência quintuplicada em um
ano.
J&Cia – E o faturamento?
Gandour – O faturamento é im-
pressionante.
J&Cia – Está crescendo por pu-
blicidade ou por outros meios,
como assinaturas, classificados?
Gandour – É publicidade conven-
cional. Mas a audiência quintupli-
cou. Hoje, o Estado é a primeira
operação noticiosa da internet bra-
sileira em audiência após os gran-
des provedores de acesso, iG,
UOL, G1 e Terra. Porque para o

sujeito entrar no estadao.com.br
ele tem que teclar. Não é home
de acesso, a menos que ele a faça
a sua home.
J&Cia – Com as novas tecnologi-
as, várias empresas jornalísticas
têm-se empenhado em formar
profissionais multimídia, ou seja,
aqueles que além de escrever têm
a capacidade de gerar conteúdos
para outras plataformas, sobretu-
do vídeo e áudio. Ao mesmo tem-
po, nota-se também uma tendên-
cia de um mesmo conteúdo ser
trabalhado para veículos distintos
com linguagens também distin-
tas. Há quem veja nisso uma de-
cisão das empresas de fazerem
mais com menos, sem pagar por
isso. E há também os que questi-
onam a qualidade dessa produ-
ção. Qual é sua opinião sobre isso
e como essa questão tem sido
trabalhada no Grupo, seja entre as
diferentes plataformas de um
mesmo veículo, seja entre os ve-
ículos, o processo de sinergia?
Gandour – Acho que essa ques-
tão da sinergia, da produtividade e

do aproveitamento de conteúdos
já foi bastante amadurecida, dei-
xou para trás suas caricaturas, seus
fantasmas e até os seus preten-
sos benefícios. Eu diria que hoje,
aqui no Grupo, está muito pé no
chão. Quer dizer, mídias diferentes
têm especificidades diferentes,
cada jornal busca a sua personali-
dade, seu texto próprio, cada veí-
culo busca seu tom e sua lingua-
gem própria. O aproveitamento
que há é o aproveitamento natural
e hoje a sinergia é para que, com
os mesmos recursos, tenha-se
uma cobertura, como um todo,
melhor. Então, surge uma cober-
tura importante, frequentemente,
e AE, Estado, JT e Rádio se articu-
lam para que todos façam um todo
melhor. Um pode trazer uma coi-
sa daqui, outro traz outra coisa dali,
mas a edição... Porque os recursos
serão sempre finitos. Então, se na
visão antiga eu teria “x” pessoas
trabalhando naquela pauta, nessa
visão nova eu tenho muito mais
gente, muito mais talentos olhan-
do para o mesmo assunto e con-

tribuindo. Na crise econômica, no
auge da crise, isso foi assim. Quer
dizer, o JT focou em serviço, o
Estado no macro, a Agência numa
leitura de mercado instantânea...
Tivemos reuniões específicas so-
bre isso, fora até um pouco da reu-
nião normal, para aproveitar conhe-
cimento, nossos colunistas. Teve
dia de reunir dez pessoas numa
sala para falar só de crise, de mul-
tiveículos. Essa é uma visão nova,
de reunir talentos e produzir um
material melhor.
J&Cia – Considerando as diferen-
tes faixas etárias e diferentes es-
tágios profissionais, como esse

processo vem sendo trabalhado
no Grupo?
Gandour – Hoje as equipes já
veem isso como necessário, por-
que os profissionais estão, como
cidadãos, também imersos nes-
sa necessidade visual, audiovisu-
al e tal. É muito comum, por
exemplo, vermos repórteres ex-
perientes e veteranos dizendo
“pô, hoje eu posso levar um gra-
vador e tirar um áudio”, para com-
plementar a matéria. Então, não
há mais aquela coisa imperativa...
J&Cia – Tipo “eu trabalho para o
Estadão e só faço isso”...
Gandour – Por outro lado, não há

também aquela visão de espolia-
ção da produção.
J&Cia – Ficou para trás, não é?
Gandour – Ficou para trás. É im-
pressionante como ficou para
trás. As pessoas já valorizam isso,
faz parte do trabalho. E ninguém
está sendo prejudicado ou explo-
rado por causa disso. Pelo contrá-
rio. Também a tecnologia ajudou
muito. Hoje há coberturas que vão
para o papel, com um contexto, e
na internet tem um vídeo, um
áudio... Mas nós investimos aqui
em habilidades específicas. Te-
mos hoje gente que não havia na
casa: editores de imagem, gente
de produção, iluminador...
J&Cia – É, porque no jornal im-
presso...
Gandour – Nenhum repórter iria
fazer isso. Nós investimos em
equipe, ampliamos a equipe.
J&Cia – A Folha, na sua opinião,
continua a ser o principal concor-
rente do Estadão, ou hoje as pre-
ocupações nesse particular se di-
videm também com o hábito de
leitura das novas gerações, os blo-

gs, as mídias sociais, os jornais
gratuitos...?
Gandour – Ah, sem dúvida! Hoje
a visão de competição é mais
ampla.
J&Cia – Aquela história da com-
petição pelo tempo de cidadão,
não é?
Gandour – A grande competição
é mais ampla. Qualquer emprei-
tada que se proponha a informar
com qualidade, a influenciar os
destinos das pessoas, pode ser
considerada como um concorren-
te. Evidentemente, não perdemos
de vista que somos um jornal com
sede em São Paulo. Então, nesse
sentido, temos uma concorrência
local, mas não é só ela. Existe
uma dinâmica de gerações na qual
as pessoas estão imersas.
J&Cia – Vamos falar um pouco
mais do público jovem. Você dis-
se que o Limão é uma experiên-
cia nessa direção. Você ou o gru-
po tem percebido resultados im-
portantes nessa trajetória de atrair
essa juventude para os produtos
tradicionais da marca?

Gandour – O jornal foi muito bem
sucedido no redesenho de 2004,
2005. De lá para cá, a parcela de
jovens melhorou dentro universo
de leitores. Não sei dizer agora se
ela parou de cair ou voltou a cres-
cer. Não tenho o dado agora, mas
houve uma melhora na penetra-
ção do jornal nesse perfil. Nós,
hoje, lidamos com isso no portfó-
lio de cadernos e suplementos. O
jornal tem, em paralelo aos cader-
nos diários, os chamados hard
news, toda uma experiência de
segmentação. Tem o Link, o
Viagem&Aventura... O próprio
Paladar, na gastronomia, é uma
coisa jovem, jovializada. Agora,
vamos lembrar que público jovem
para jornal sempre foi 25-35. Não
é jovem-jovem...
J&Cia – Sobre os jornais gratui-
tos, apesar da recente decisão do
grupo Publimetro de fechar algu-
mas de suas edições internacio-
nais, eles parecem ter conquista-
do um lugar no mercado. Caso de
São Paulo, com o Destak e o
Metro. Você os considera como

uma ameaça ou uma complemen-
taridade?
Gandour – A área dos gratuitos é
circunscrita a eles mesmos. Em
nenhum lugar do mundo a impren-
sa gratuita tirou circulação da im-
prensa paga. É um hábito de lei-
tura diferente, que tinha deman-
da, a experiência mostrou. Ela
pode até estimular a leitura pos-
terior de outros jornais ou até for-
mar novos leitores, mas o mode-
lo de negócio é sensível ao preço
do papel, como aconteceu agora,
à crise publicitária... Porque é uma
operação 100% baseada na recei-
ta publicitária. Mas nunca vi inter-
ferência e a observação de uma
experiência real mostra que não
há. Essa leitura se forma sem que
a leitura paga se abale com isso,
porque ela pega outros momen-
tos, outros públicos que não es-
tavam lendo a imprensa paga.
J&Cia – Vamos falar um pouqui-
nho sobre aquele programa de
demissões incentivadas, realizado
entre 2006 e 2007. Foi antes de
sua chegada?

ESPECIAL - RICARDO GANDOUR

“Temos cuidado para que a
qualidade jornalística dos nossos

veículos se transfira para a atuação
desses mesmos veículos nas novas

mídias, qualquer que seja a
plataforma.”
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Gandour – Começou antes, eu
peguei uma ou duas repescagens
finais e agora terminou.
J&Cia – Naquele processo, vári-
os profissionais reconhecidos e
de certo nome no mercado, saí-
ram da empresa, com muitos
anos de casa. É possível mensu-
rar as perdas e os ganhos que
essa medida trouxe, em termos
qualitativos, para a organização?
Gandour – Eu não vivi pessoal-
mente essa experiência, que em
grande parte foi antes de eu che-
gar. Mas com base na experiên-
cia que tenho tido desde que es-
tou aqui, outubro de 2006, acho
que o saldo foi positivo. Sinalizou
uma empresa disposta a se reno-
var, a reinvestir nas pessoas. Digo
isso porque aquele ciclo de reno-
vação aconteceu como antagonis-
mo a décadas anteriores de não-
investimento em renovação. En-
tão, talvez ele tenha sido forte no
sentido de romper com um longo

período de não-renovação. A con-
vivência de profissionais de vári-
as gerações numa redação é ne-
cessária. Uma redação deve ser
formada por pessoas de vários
níveis de experiência, inclusive de
grande experiência. No Jornalis-
mo, conhecimento acumulado faz
muito bem. Então, continuamos
cultivando isso. Na nossa ativida-
de, o antagonismo entre gerações
não é bom. Complementando
aquele rol de coisas que ameaçam
o Jornalismo, de que falei lá atrás,
outra é esse antagonismo de ge-
rações. Sempre que veteranos,
profissionais com grande experi-
ência na imprensa, dão entrevis-
ta num tom saudosista, “ah, era
melhor assim”, acho que não es-
tão contribuindo. Precisamos so-
mar experiências, nos comple-
mentar. Nesse sentido, acho que
alguma coisa falhou no desenvol-
vimento do mercado brasileiro
nos últimos dez, vinte anos. Era

preciso ter maior convivência.
J&Cia – E isso acabou não acon-
tecendo...
Gandour – Por alguma razão. As
redações não conseguiram lidar
com isso. Fuga de profissionais
para outros mercados, comunica-
ção corporativa – principalmente
esse outro lado do muro, o lado
das fontes. Isso foi uma perda
para as redações. Mas em rela-
ção aquele movimento do Grupo,
ele me pareceu necessário para
sinalizar um tempo de renovação,
que foi nem tanto ao mar nem
tanto à terra. Quer dizer, não se
pode ter o plantel estagnado, mas
também não se pode prescindir
da experiência.
J&Cia – O saldo foi positivo?
Gandour – Penso que sim, por-
que o plantel do Estado hoje é
bem equilibrado.
J&Cia – O curso intensivo de Jor-
nalismo do Estadão é um dos
mais concorridos e reconhecidos

do mercado. Além do cunho ins-
titucional e de contribuição ao
mercado editorial e à formação
dos jovens talentos, como anda
hoje o aproveitamento dos alunos
egressos desse programa nos
veículos do Grupo?
Gandour – O aproveitamento é
da ordem de 30 a 40% dos for-
mandos em todas as redações do
Grupo, o que consideramos mui-
to bom. É uma turma por ano.
J&Cia – Quando foi lançado, o
Jornal da Tarde foi um marco na
imprensa brasileira, tanto gráfica
como editorialmente. Depois, ao
longo dos anos, por variados mo-
tivos, foi se modificando e aban-
donou a receita original, migran-
do para o segmento dos popula-
res. Perdeu aquela característica
que muitos chamavam de van-
guardista e obviamente aquele
público formador de opinião. O JT,
hoje, encontrou seu caminho?
Qual é ele?

Gandour – O caminho do JT...
Bom, primeiro, essa parte inicial
da pergunta faz parte da história
da imprensa paulista e brasileira,
não é? Especialmente paulista e
paulistana. Há que se analisar es-
sas fases à luz da realidade daque-
le momento. O JT cumpriu um
papel muito importante naquele
ambiente, naquele momento que
vivia a sociedade...
J&Cia – Fundamental...
Gandour – Para o Jornalismo bra-
sileiro, não há a menor dúvida. Por
vários motivos, essa relação for-
te da sociedade com os jornais se
polarizou com os chamados jorna-

lões. Os jornais metropolitanos
acabaram indo mais para uma
coisa de serviço, mais próxima do
dia-a-dia, uma relação de utilida-
de com o leitor. O JT tenta guar-
dar coisas da sua origem na ques-
tão de estilo e na criatividade de
pauta. Ele tem trilhado hoje esse
caminho. Um jornal aliado do pau-
listano no dia-a-dia, com grande
foco em serviço, em reportagens
da cidade, mas ao mesmo tempo
com criatividade de pauta e per-
sonalidade própria. Ele não olha a
concorrência no sentido lato do
termo. Não tem um concorrente.
Ele procura trilhar um caminho

bastante próprio com essa fórmu-
la: serviços, com informações
úteis para o dia-a-dia do paulista-
no, e um olhar de cronista da ci-
dade, que dá essa criatividade de
pauta. Um olhar da rua, do pro-
fessor, da dona de casa. E tem
conseguido. É um jornal que eco-
nomicamente está muito positivo,
com excelente desempenho na
publicidade, e cuja circulação se
mantém, com leves subidas nos
últimos doze meses.
J&Cia – Considerando essa ques-
tão de circulação, crucial para os
jornais, o potencial dele também
poderá ser no meio digital?
Gandour – Todo esse segmento
dos jornais populares ainda está
tateando um pouco seu espelho
no mundo digital. Ninguém tem
uma grande experiência nessa
área. O JT ainda está estudando
a sua vida digital, aprendendo um
pouco como é que pode ser isso.
Mas para o tamanho do mercado
de jornais de São Paulo, que não
é grande – pelo contrário, é pe-
queno, face o potencial da circu-

lação –, acreditamos que o JT está
bem no seu trilho. Ele captura
uma fatia do bolo que é justa. Cla-
ro que estamos aqui trabalhando
sempre para aumentá-la, mas é
uma luta difícil. Se somarmos os
três populares de São Paulo, não
dá um do Rio ou de Minas ou de
Porto Alegre. São três mercados
fortes. Mas não se pode esque-
cer a quantidade de gratuitos de
bairro que São Paulo tem, não é?
O fenômeno de jornais de bairro
em São Paulo é antiquíssimo.
J&Cia – Está difícil hoje brigar pelo
furo? Como está essa questão,
que é crucial? Todo mundo se pau-
ta por isso, pela exclusividade.
Você acha que hoje temos um
cenário positivo nesse sentido
entre os jornais? A briga é muito
pegada?
Gandour – Dar furo faz parte da
alma jornalística. Informação exclu-
siva é vital. A gente comemora, é
o gol de placa. Então, estamos
sempre em busca de ficar na fren-
te, evidentemente. Nesse sentido,
a concorrência também é ampla.

São os jornais, às vezes até a inter-
net e outros veículos. Mas preci-
samos tomar dois cuidados: pri-
meiro, os leitores nem sempre
enxergam isso como nós jornalis-
tas enxergamos. Então, precisa-
mos tentar colocar a credibilidade
e a qualidade da informação na
frente da ânsia pelo furo. Se con-
seguirmos dar um furo com isso,
é o melhor dos mundos. Eu tenho
um levantamento detalhado des-
se desempenho do Estado, por
exemplo. Em 2008, nossas reda-
ções pautaram 70% dos grandes
temas que o Brasil discutiu: o ex-
cesso de gastos com cartões cor-
porativos, a existência de um dos-
siê contra o Fernando Henrique –
que é quando a questão dos car-
tões corporativos bate mais na
esfera federal, ali na Presidência –
, o tráfico de influência na venda
da Varig, o único jornal não-euro-
peu na Guerra da Geórgia, o voo a
bordo do avião do McCain ainda
em campanha – esse furo foi até
citado pelo New York Times, dan-
do crédito para a gente –, o primei-

ro jornal brasileiro a enxergar a
questão do spread bancário, 7 de
dezembro – a imprensa em geral
só entraria no assunto em janeiro.
Então, estar na frente faz parte da
nossa atividade. Aqui no Estado,
celebramos ter estado na frente na
maior parte das vezes em 2008.
Nesse sentido há concorrência.
Com qualidade, sem inconsequên-
cias.
J&Cia – Como é que vocês pro-
curam trabalhar a questão das re-
portagens junto às equipes?
Quais as prioridades, os incenti-
vos, as condições?
Gandour – Vou responder a essa
pergunta como um processo am-
plo. Primeiro, o apoio da direção
no sentido de estar ao lado da re-
portagem, ouvir, considerar e edi-
tar junto. Em vários momentos
em que nós demos matérias sen-
síveis, que iriam ter grande reper-
cussão, o envolvimento das che-
fias, chegando até a mim, foi to-
tal. No sentido de ler, apoiar e
decidir junto. Isso me parece um
ponto fundamental para a Reda-

ção: sentir a presença do jornal
junto com eles. O repórter está
sendo apoiado. Isso no aspecto
moral e técnico da atividade. Se-
gundo, no aspecto econômico.
Você decidir por viagens, você
apoiar economicamente a feitura
de uma reportagem, com o envio
de fotógrafo junto, ou desdobra-
mento de uma viagem, enfim, in-
vestimento patrimonial. Isso tam-
bém sinaliza. E depois na edição,
que faz parte do primeiro item.
Editar com integridade, com âni-
mo, com entusiasmo. Na nossa
atividade, é fundamental entusi-
asmar-se com a reportagem. É
fundamental que a direção, as
chefias, o editor e o repórter com-
partilhem o mesmo entusiasmo.
Isso é fazer a Redação respirar
reportagem. E, ao mesmo tempo,
corrigir erros, se for necessário,
com humildade. Acho que tudo
isso conspira a favor do clima da
reportagem. Reportagem de qua-
lidade é recurso? É, mas é tam-
bém clima, cumplicidade e apoio,
em toda a cadeia de decisão.

J&Cia – O Jornalismo investigati-
vo tem cumprido seu papel no
Brasil? Quais as principais virtudes
e defeitos da nossa imprensa nes-
se sentido?
Gandour – Claro que tem cum-
prido, mas temos que lidar com
cautela com a denúncia pela de-
núncia ou com o chamado Jorna-
lismo de dossiês. E aí entra de
novo a questão do método e de
trabalharmos muito nessa cadeia,
de estar ao lado. Uma coisa é ter
um dossiê ou uma denúncia, ou-
tra é como você cruza isso com
fontes de referência de modo a
ter segurança do impacto do ma-
terial que vai dar, a quem ele agra-
da, a quem ele desagrada. Eu pre-
firo perder o furo do que perder a
credibilidade. Porque o furo faz
parte e depois a gente recupera,
mas a credibilidade pode até não
recuperar...
J&Cia – Mesmo porque se sabe
que atrás de alguma denúncia ou
dossiê sempre existe algum inte-
resse.
Gandour – É. Então, temos pro-
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curado lidar com isso apurando o
método. Temos excelentes repór-
teres fazendo um brilhante traba-
lho. Vamos trabalhar juntos e atu-
ar de modo a apoiar essa exce-
lência.
J&Cia – Sobre aquele caso do
Jornal da Tarde que demitiu um
repórter por uma matéria que era
dada como inédita mas era enve-
lhecida...
Gandour – Era de um ano.
J&Cia – Não teria havido uma
certa radicalização por parte da
empresa em demitir e falar disso
publicamente?
Gandour – Nós demitimos. Fala-
mos publicamente porque per-
guntaram. Não íamos mentir, não
é? Não fizemos a demissão e uma
divulgação. Fizemos uma demis-
são e depois ele comentou no
mercado e aí nos entrevistaram
sobre isso. Falamos: “Nós consi-
deramos o erro gravíssimo do
ponto de vista jornalístico”.

J&Cia – O Grupo Estado vive nes-
ta década a experiência de uma
gestão profissionalizada. A famí-
lia Mesquita se retirou para o Con-
selho, exceção ao Ruy Mesquita,
que continua a responder integral-
mente pelos editoriais da casa,
como diretor de Opinião.
Gandour – Páginas 2 e 3. A Dire-
toria de Opinião coordena o que a
gente chama de “op-ed”, opiniões
editoriais, coordenação de artigos
da 2 e de editoriais da 3. Eu cos-
tumo brincar que depois da capa,
meu emprego começa na página
4. (risos) E é verdade. Todos nós
lemos os editoriais junto com vo-
cês, na página.
J&Cia – Que avaliação pode ser
feita desses anos de gestão pro-
fissional do Grupo?
Gandour – Sou cada vez mais
portador de um testemunho en-
cantador pelo atual modelo do
Grupo Estado. A família organizou
isso muito bem. Hoje, o chamado

modelo de governança do Grupo
funciona muito bem. Qual é o
modelo de governança? Três áre-
as totalmente independentes res-
pondem ao Conselho. O Ruy Mes-
quita como diretor de Opinião, eu
como diretor de Jornalismo, dire-
tor de Conteúdo, e o Célio San-
tos como diretor de Administra-
ção e Negócios, diretor-superin-
tendente. Os três respondem di-
retamente ao Conselho. O Con-
selho tem um presidente profis-
sional, que é o Aurélio Cidade, e
se reúne a cada dois meses. A
área de Gestão faz seu relatório,
eu faço o meu, jornalístico, ouço
comentários de estratégia... O
Conselho não sugere pauta, não
interfere no varejo. Ele faz consi-
derações no atacado, de estraté-
gia. Estou aqui há dois anos e
meio e posso testemunhar a ex-
celente qualidade dessa relação,
de respeito e de autonomia pro-
fissional. O que – falei antes – re-

força na gente uma sensação de
grande responsabilidade, de estar
cumprindo uma missão de fazer
isso funcionar. Logo que cheguei
aqui, comentei sobre a sensação
de estar cumprindo uma missão,
a de provar para a sociedade que
esse modelo poderia funcionar.
Não só da minha área, nós todos,
os executivos, temos essa noção.
Acho que o Conselho tem funcio-
nado muito bem e que a família
está satisfeita, em todos os seus
aspectos.
J&Cia – Aliás, como são suas con-
versas diárias com o Ruy e que
influências ele ainda mantém so-
bre o fluxo editorial do jornal?
Gandour – Eu costumo dizer que
me considero um jornalista privi-
legiado. Acho um privilégio a pos-
sibilidade de conversar 15, 20 mi-
nutos com o Ruy Mesquita em
alguns dias da semana. Nossos
despachos são sempre sobre coi-
sas que ele quer saber, detalhes

de cobertura, para ficar mais in-
formado. Ele não faz intervenção
nenhuma na pauta jornalística.
Uma coisa que ele gosta de fazer
é sugerir traduções de artigos do
imenso cardápio de copyrights
que assinamos. E sempre, no fi-
nal, essas conversas acabam do-
brando para casos do passado ou
situações similares às que estão
acontecendo agora: “Ah, no caso
tal foi assim e tal”. É uma relação
muito prazerosa.
J&Cia – No ano passado surgiram
rumores de que o Grupo Estado
estaria sendo vendido para as
Organizações Globo. A informa-
ção não foi confirmada por nenhu-
ma das duas partes e os rumores
praticamente desapareceram,
embora ainda tenha gente que diz
saber de fontes seguras que o
negócio vai se concretizar. Qual o
impacto desses rumores no tra-
balho e na própria organização?
Gandour – Convivemos com isso
praticamente o ano inteiro. Vimos
empresários dando entrevistas
com especulações, sites reprodu-

zindo de forma irresponsável in-
formações não confirmadas etc.
Essa é uma agenda dos acionis-
tas, que têm total direito de ter
essa agenda. Mas dentro desse
modelo de organização e gover-
nança que eu relatei, hoje, a agen-
da dos acionistas é tocada de for-
ma completamente independen-
te do dia-a-dia do jornal. Tanto que
nem fisicamente eles aqui estão.
Quando esses boatos surgiram,
lembro que comentei no Conse-
lho: “Estou completamente envol-
vido no dia-a-dia da operação, mas
se precisarem de alguma informa-
ção, estou à disposição”. Nunca
mais toquei no assunto, e eles
idem. Então, conseguimos, como
deve ser, blindar o dia-a-dia desse
assunto. É uma agenda deles e,
quando e se pertinente, eles iam
me indagar ou solicitar alguma coi-
sa. Isso nunca aconteceu. Nunca
existiu uma agenda em que eu es-
tivesse envolvido nesse assunto.
O que eu soube pelo mercado foi
o que vocês souberam e acho que
a Redação lidou com isso com

muita maturidade. Eu dando esse
tom: “Olha, gente, não tenho in-
formação nenhuma”. Tanto é que
o jornal teve um ano excelente,
não teve baixa de auto-estima, ali-
ás, nem poderia ser diferente. E,
na minha avaliação, esse assunto
se desanuviou.
J&Cia – Uma provocação. Desde
que, anos atrás, o Estadão perdeu
a liderança do mercado para a Fo-
lha de S.Paulo, nunca mais a re-
cuperou. O JT também, apesar
das várias mudanças efetivadas,
não consegue romper a hegemo-
nia do Agora. A Folha é imbatível?
Gandour – Acho que a Folha cons-

truiu um projeto com extrema
competência ao longo desses úl-
timos 25 anos, posicionando o
jornal, editorial e mercadologica-
mente, num segmento da socie-
dade, a classe média paulistana,
paulista e brasileira. O Estado,
embora tenha alguma superposi-
ção de leitura com a Folha, ela é
pequena. O Estado tem o seu
foco num tipo de leitor – tanto so-
cioeconomicamente quanto em
termos de interesse de leitura, de
atitude perante o Jornalismo – que
tem sentido próprio. Quando fa-
lamos em concorrência, claro, ela
existe porque tem repercussão,

mas os leitorados são razoavel-
mente diferentes. A superposição
é pequena. Hoje, a diretriz é po-
tencializar e ir atrás – no caso, pro-
curar crescer – dos interessados
no produto que o Estado oferece.
Não é muito importante saber se
isso é roubar leitor da Folha ou
não. Acho que não existe essa
questão. Os propósitos editoriais
têm suas particularidades, são
caminhos diferentes. Há uma
competição conosco mesmos, de
nos aprimorar e tentar oferecer
esse conteúdo que produzimos a
quem tenha identificação com
ele. No Brasil, essas publicações
ainda têm espaço para crescer. No
ano passado, ao contrário de 2007,
que foi um ano de subida, as cir-
culações caíram um pouco, mas
não necessariamente tirando lei-
tores de lá. A equação editorial e
mercadológica de cada um tem a
sua lógica própria. Seria um erro
ajustar essa lógica olhando só
para o outro.
J&Cia – Além dos jornais do Gru-
po Estado, que jornais brasileiros

você apontaria entre os melhores
do País ou mundiais?
Gandour – Vocês sempre me fa-
zem essa pergunta... (risos)
J&Cia – É claro que Estadão e
Jornal da Tarde são os melhores.
(risos)
Gandour – Eu não gostaria de
apontar melhores. Como diretor
de Estado, primeiro por prazer e
necessidade vital e pessoal, eu
leio tudo, muita coisa. Vejo e leio
muitos jornais brasileiros de vári-
os estados. Evidentemente, no
dia-a-dia, Estado, Jornal da Tarde,
Folha, O Globo, Valor, Diário de
S.Paulo, Agora, os jornais de São
Paulo. São leituras obrigatórias,
profissionalmente. Depois eu vejo
Correio Braziliense, Estado de
Minas, Zero Hora; no Rio, O Dia.
Leio tudo. Do mundo, dou uma
passeada boa.
J&Cia – Desses menos badala-
dos, regionais, tem algum que o
surpreenda? Algum chama a sua
atenção?
Gandour – Deveria? (risos)
J&Cia – Pode ser do exterior.

Gandour – No meu campo de al-
cance, tenho tido poucas surpre-
sas. E talvez isso não seja uma
boa notícia.
J&Cia – Mesmo mundialmente?
Gandour – Não, mundialmente...
Mas são experiências muito regi-
onais. Há coisas interessantes,
mundialmente, mas eu acabo me
detendo no circuito clássico: Lon-
dres, Nova York, Paris... The Eco-
nomist, El País.
J&Cia – No caso dos regionais,
há essa chegada da rede Bom Dia,
do J. Hawilla, que é uma experi-
ência nova. Ela tem tirado leitores
dos jornalões de São Paulo no in-
terior?
Gandour – Não, ela compete
frontalmente com os jornais lo-
cais. O perfil clássico de consu-
mo de jornal nas cidades do inte-
rior é geralmente a classe média
ou os principais consumidores de
informação – e eu sou do interi-
or...
J&Cia – De que cidade?
Gandour – Nova Granada, perto
de São José do Rio Preto (N. da

R.: cidade da região noroeste do
Estado de São Paulo, a 475 km
da capital). Normalmente o sujei-
to assina ou compra com regula-
ridade um jornal local e um jornal
da capital, Folha, Estado ou JT. O
JT tem muitos assinantes no in-
terior. Essa dinâmica, o jornal lo-
cal não muda.
J&Cia – O Grupo Estado tem al-
gum acordo operacional com
empresas de comunicação do
Exterior, do tipo mandar profissi-
onais para lá?
Gandour – Não. Há coisas que
surgem pontualmente, mas um
acordo formal, não.
J&Cia – Há no País um grupo de
pensadores que condena a cha-
mada propriedade cruzada na área
de comunicação, ou seja, um
mesmo grupo ser dono de emis-
soras de rádio, tevê, jornais... A
alegação é de que esses grupos
assumem um poder tamanho que
impedem o florescimento da con-
corrência. Você tem um juízo de
valor formado sobre essa ques-
tão?
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Gandour – Vejo essa questão em
duas vertentes. Primeiro, não há
dúvida de que quanto mais con-
corrência melhor. Aqui em São
Paulo, mesmo que a superposi-
ção de leitura seja pequena entre
Folha e Estado, há uma disputa
saudável na capital, e consequen-
temente quem ganha é o leitor.
Cada um tentando fazer melhor...
Faz revista, faz livro, tentando sur-
preender e conquistar o leitor. Na
questão da propriedade cruzada,
esse assunto, sobre o qual havia
uma visão mais clássica lá atrás,
contemporaneamente ganhou
outros contornos. Em termos atu-
ais, ele deveria ser abordado da
seguinte forma: qual deve ser o
marco regulatório adequado para
lidar especialmente com a ques-
tão da radiodifusão, no que diz
respeito à entrada de empresas
detentoras de tecnologia de inter-
net e telecomunicações no setor
de Comunicação Social, questão

que é uma lacuna na Constituição.
Por que digo isso? Com toda a
realidade de dominância em algu-
mas mídias no País – uma grande
empresa com nítida dominância
na mídia eletrônica, por exemplo
–, no cenário mundial, o Brasil
pode se vangloriar de ter uma pre-
dominância de conteúdo local
muito forte. Isso se vê na músi-
ca. Os campeões de vendas no
mercado fonográfico são domina-
dos por talentos, artistas e com-
positores brasileiros. Isso não é
comum em muitos países da Eu-
ropa. Na dramaturgia, no caso das
novelas, existe essa dominância.
Por isso falo que a discussão fi-
cou mais contemporânea: olhan-
do isso hoje, em perspectiva, é
bastante positivo. Será que fica-
remos satisfeitos se o horário no-
bre das tevês – que vai virar inter-
net, vai convergir – for dominado
por séries estrangeiras com reali-
dades totalmente diferentes,

como ocorre em outros países?
Acho que o assunto da proprieda-
de cruzada ficou desatualizado e
ganhou uma atualidade contem-
porânea mais sofisticada, comple-
xa, muito mais difícil, que é essa
questão das empresas de teleco-
municação e infraestrutura de in-
ternet começarem a produzir con-
teúdos, jornalísticos ou não, em
território nacional. Essa é uma
questão em aberto e, adicionada
essa complexidade, em algum
momento o Congresso vai ter que
olhar isso com atenção. Já está
olhando, não é? Há o PL-29 (N. da
R.: que cria novas regras para o
setor de TV por assinatura), que
está em discussão, neste assun-
to.
J&Cia – Dois dos políticos con-
temporâneos mais em evidência
são do Estado de São Paulo e
quase com toda a certeza serão
adversários, ainda que indireta-
mente, em 2010 – o presidente

Lula, apoiando a provável candi-
datura da Dilma Roussef, e o go-
vernador Serra, na disputa presi-
dencial. PT e PSDB deverão repe-
tir a mesma disputa no plano es-
tadual, muito provavelmente com
Geraldo Alckmin e Marta Suplicy.
Como o jornal está se preparan-
do para esses embates? A propó-
sito, os jornais do grupo pensam
em se posicionar nesses pleitos?
Gandour – O posicionamento é
primazia dos editoriais. Ele não
tem uma regra fixa, pelo que eu
entendo, e já aconteceu em algu-
mas ocasiões. Pode vir a aconte-
cer novamente ou não. Quanto ao
planejamento das coberturas, a
resposta é sim: nós já estamos
planejados para a cobertura das
eleições de 2010. Estamos inici-
ando o planejamento. No momen-
to, o que a gente até brinca aqui é
o seguinte: parece terrível essa
antecipação de 15 meses do iní-
cio oficial da campanha. A neces-

sidade de se planejar com ante-
cedência é não maltratar o leitor.
Porque massacrar o leitor com o
rame-rame político, ele-disse-ela-
disse, daqui até lá, vai ser terrível.
Por isso nós estamos estudando
já o assunto. Porque considera-
mos que essa antecipação preco-
ce – mas não há como negar, os
candidatos já estão aí – é um de-
safio para nós. Se não estivermos
bem planejados para lidar com
essa antecipação precoce, corre-
mos o risco de maltratar e chate-
ar o leitor com um bate-boca.
J&Cia – Vem aí muita pressão, de
todos os lados? Deu mais espaço

aqui, tomou posição acolá, ou isso
já faz parte da rotina?
Gandour- – Normal. Nós temos
lidado bem com isso e atendido...
Aí vale aquela máxima: os proble-
mas do Jornalismo, nessas horas,
você resolve com mais Jornalis-
mo.
J&Cia – No ano passado, uma das
inovações que o Estadão trouxe
para seus leitores foi a revista
Grandes Reportagens. Mas ape-
nas dois números foram produzi-
dos: um sobre a Amazônia e ou-
tro sobre as megacidades. A ex-
periência vai continuar? Que ava-
liação você faz dela? Há algum

tema já sendo trabalhado para a
próxima edição?
Gandour – A terceira estava em
vias de sair, mas a conjuntura eco-
nômica atrapalhou. Mas dever cir-
cular em breve. É uma experiên-
cia que tem várias virtudes e be-
nefícios. Uma experiência interna
de cobertura de fôlego, de nova
linguagem de texto, editorial, grá-
fica... Foi bem bacana.
J&Cia – No caso da Amazônia
teve vários desdobramentos...
Gandour – Pois é, isso é muito
importante. Desdobramentos em
palestras, eventos, exposições
pelo mundo inteiro. Não acabou
ainda. O Paulo Sotero (N. da R.:
ex-correspondente do jornal em
Washington e diretor do Instituto
Brasil do Wilson Center, na capi-
tal americana) nos ajuda muito
nos Estados Unidos. E a terceira
está praticamente pronta.
J&Cia – Mas você não pode re-
velar...
Gandour – Não.
J&Cia – Como elas foram, comer-
cialmente?

Gandour – Um sucesso.
J&Cia – Alguma notícia sobre
bônus ou participação nos resul-
tados, relativo ao período de
2008? Como é essa questão no
grupo?
Gandour – A empresa tem uma
política nesse sentido. Mas temos
que esperar sair o balanço, a au-
ditoria precisa aprovar os núme-
ros finais primeiro. E ainda que
não tenhamos ações em Bolsa,
essas informações não posso an-
tecipar.
J&Cia – Desde a infância, por in-
fluência de seu pai, você conhe-
ce jornal, pois frequentava um
deles no interior. Formado tam-
bém em Engenharia, tem uma
carreira bem sucedida em três
dos principais grupos editoriais do
País: Folha (Folha de S.Paulo e
Publifolha)...
Gandour – Fui diretor fundador da
Publifolha...
J&Cia – ... Globo (Editora Globo
e depois Diário de S.Paulo) e ago-
ra Grupo Estado. Que avaliação
você faz do Jornalismo e da im-

prensa brasileira a partir desse seu
background?
Gandour – Sou caçula de três fi-
lhos e o único que trabalhou com
o meu pai. Ele tinha um jornal se-
manal e um cinema em Nova Gra-
nada. E também tinha um progra-
ma na rádio. Já era um profissio-
nal multimídia (risos). Era um lo-
cutor muito bom, tinha uma ex-
celente voz. Da leitura da missa
ao... Comecei a trabalhar com ele
de dez para 11 anos. Já escrevia.
Depois fiz tudo: ajudei a imprimir,
distribuir de bicicleta, fui repórter,
colunista, editei... Saí de lá com
17 anos para fazer Engenharia em
São Carlos. Me formei em Enge-
nharia e comecei a trabalhar. Mas
vi que o Jornalismo era a minha
paixão e vim para São Paulo tra-
balhar como engenheiro de dia e
cursei Jornalismo à noite. Quan-
do me formei, entrei na Folha.
J&Cia – Você fez a Cásper Líbe-
ro?
Gandour – Fiz. Já peguei a turma
de quatro anos. Entrei na Folha
como repórter aos 27 anos. Fiquei

lá 11 anos. Bom, mas voltando à
pergunta, a avaliação... Ligando as
duas pontas, com o meu pai eu
tinha já mania de fazer análise. Por
causa da atividade dele, em casa
chegava de tudo: Folha, Estado,
Diário de S.Paulo (o extinto, dos
Diários Associados), revistas bra-
sileiras, estrangeiras... Então, eu
adorava, recortava, fazia uma es-
pécie de ombudsmanato de brin-
cadeira, comparava... Era uma
coisa até engraçada, naquele uni-
verso lá, tão distante. Mas essa
minha visão é de infância, minha
mãe era professora primária, tam-
bém escrevia notas, variedades
no jornal. De lá para cá, não pode-
ria citar a evolução de forma mais
positiva. Ainda que existam dife-
renças regionais, ou de porte –
não só regionais, mas de vários
matizes –, dá para situar a impren-
sa brasileira hoje no primeiro time
do mundo. Em qualidade, nível de
intercâmbio – temos profissionais
circulando pelo mundo... Ainda
que para as necessidades do País,
um país desse tamanho, esteja

muito aquém. Era para ter muito
mais correspondentes no país in-
teiro, em outros países emergen-
tes. Estamos lidando com isso da
melhor forma possível. Mas eu
colocaria a imprensa brasileira no
primeiro time do mundo.
J&Cia – Na sua opinião, então,
atravessamos um bom momento
de qualidade editorial, de cumprir
o papel...?
Gandour – Atravessamos um
bom momento, mas com a cons-
ciência de que poderíamos estar
fazendo muito mais. O Brasil é um
país com características regionais
que o jornal poderia mostrar mui-
to melhor. Temos tentado fazer
isso, retratar experiências...
J&Cia – Das novas gerações, uma
pequeníssima parte, uma elite,
chega aos jornais. Pelo fato de
serem novos, de estarem chegan-
do, eles não têm muito espaço ou
ousadia para influenciar mudan-
ças, embora a qualidade deles
pareça ser boa. Como você vê
isso?
Gandour – Uma coisa é qualida-

de técnica. Outra é qualidade em
termos de diversidade cultural e
referência. Acho que há uma pas-
teurização da formação e as reda-
ções ainda podem investir mais
em diversidade, até do seu plan-
tel. A gente estimula isso, busca
isso. Mas também somos um re-
trato da sociedade a que perten-
cemos.
J&Cia – A Engenharia te ajudou
no Jornalismo?
Gandour – Sim, no método, no
cartesianismo. Meus amigos, co-
legas muito próximos, brincam
comigo e sabem disso. Eu dou
muito valor à questão do método,
do pragmatismo. Ainda que eu
tenha ficado bravo com o Dines
[Alberto] por causa da entrevista
que ele deu a vocês (N. da R.: ver
Protagonistas da Imprensa Bra-
sileira, edição 12, no www.jorna
listasecia.com.br), e eu falei isso
para ele, que me chamou de prag-
mático... O pragmatismo não
pode se opor à consciência, ao
estado de questionar, que foi o
que ele deu a entender. A provo-
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cação é boa, mas acho que ele fez
um antagonismo falso, entre prag-
matismo e o que estaria no lado
oposto. Eu me considero pragmá-
tico no método de trabalho, não
na referência filosófica.
J&Cia – Sabe-se que uma de suas
preocupações e prioridades, na
lida de diferenciar os veículos que
dirige, é formar bons editores.
Mas não os chamados editores-
fechadores, que são muito ágeis
em baixar para a gráfica uma pá-
gina, e sim profissionais com pre-
paro e capacidade de fazer edi-
ções contextualizadas, que fujam
do lugar comum, que consigam
encantar e levar aos leitores infor-
mações relevantes e de qualida-
de. O Brasil tem formado profis-
sionais com essa pegada? Como
resolver essa questão, que é sem-
pre um dilema para quem tem
essa responsabilidade?
Gandour – Esse foco de forma-
ção de edição, não de fechamen-

to, foi uma das nossas prioridades
no ano passado.
J&Cia – E você já percebe resul-
tados?
Gandour – Percebo, nitidamente.
Lidar com o material que vem, com
os retornos que recebe, construir
nexo, num espaço de tempo defi-
nido, é desafiador. Saber quem
está falando o quê, questionar o
repórter, olhar a imagem, olhar a
arte, como é que isso vem... É uma
outra retranca? Em vez de dar se-
parado, não é melhor colocar aqui?
É uma ourivesaria, e não só formal.
Ao contrário, é predominantemen-
te de enfoque jornalístico. Um tex-
to final, uma memória. Precisa ser
um profissional cada vez mais pre-
parado. Nós temos investido mui-
to em debates. Falar em treina-
mento interno parece até preten-
sioso da nossa parte, que estamos
aqui querendo ensinar. Temos in-
vestido muito em reflexão interna,
debate interno, oportunidades in-

ternas de debates, sempre que
possível, para que possamos apri-
morar, formando editores. Mas
acho que as faculdades ainda não
têm essa capacidade. Há uma for-
te lacuna de formação aí. Nós sen-
timos isso. O curso Estado tenta
suprir. Mas por algum motivo, a
trajetória acadêmica do Jornalismo
no Brasil tem lacunas – e veja que
sou contrário à exigência do diplo-
ma, mas a favor da existência de
cursos excelentes, até porque não
tem nada a ver uma coisa com a
outra... Ela não tem uma produção
à altura do que nós precisamos.
J&Cia – Acredita que isso se deva
ao fato de termos poucos profes-
sores com vivência no dia-a-dia do
Jornalismo?
Gandour – Sim, mas não só isso.
Mal comparando com outras áre-
as, a trajetória acadêmica em tor-
no do Jornalismo não produz es-
tofo crítico em formação de pes-
quisa, questionamento, como se

tem em outros países. Produção
cultural, produção intelectual bá-
sica. Aquela tarefa atribuída à aca-
demia, teses... Você conta nos
dedos: quantas teses de mestra-
do, doutorado, podem dar efetiva
contribuição? A maior parte é de
profissionais que já estão no mer-
cado e voltam para lá: Eugênio
Bucci, Caio Túlio Costa, Louri-
val Sant’Anna... Há uma dissoci-
ação ruim. Se pegarmos outras
áreas – Medicina, Ciências... –, a
fertilidade é muito maior. De novo:
somos todos frutos de uma soci-
edade. Academia, mercado, em-
presas, nós pensamos muito pou-
co o Jornalismo no Brasil. O Bra-
sil é um país que pensa pouco de
forma geral e pouquíssimo o Jor-
nalismo, em particular. E quando
você pensa pouco, produz poucas
conclusões, evolui pouco. Quan-
do ocorre a discussão, ela é pro-
saica, pequena. O Governo, volta
e meia, com uma agenda antago-

nista... Lá atrás, Conselho, contro-
le, ou criar um veículo próprio...
As iniciativas de pensamento vem
de onde? Das associações, como
vocês, a Aberje... Não temos,
como nos Estados Unidos, aque-
les think-tanks, aqueles fóruns de
pensamentos, para evoluir, dar
corpo.
J&Cia – Uma parcela significati-
va dos leitores de J&Cia é forma-
da de profissionais de assessoria
de imprensa. E essa é uma das
áreas que mais tem crescido no
País, nesses últimos dez ou 15
anos – a uma base de 15% a 20%
ao ano. Que análise você faz des-
se segmento e como é o relacio-
namento dos veículos do Grupo
Estado com as agências e os pro-
fissionais de comunicação das
empresas?
Gandour – Iniciando a resposta
por um detalhe, no Grupo Esta-
do, como sempre foi, o press-re-
lease é o embrião de uma suges-
tão de pauta – se tanto. Esse é
um ponto que precisa ficar claro.
Segundo: nós vemos – como

deve acontecer – o assessor de
imprensa como um profissional
reconhecido, que exerce, com
técnicas jornalísticas, a função de
apoiar as relações entre a impren-
sa e a instituição, governamental
ou privada, para a qual ele traba-
lha. Nós defendemos que ele
exerça essa atividade com princí-
pios e técnicas jornalísticas. Eu
observo com atenção o avanço da
sofisticação e dos investimentos
nessa função – investimentos in-
clusive com a contratação de pro-
fissionais talentosos, vindos de
redações, e com técnicas de me-
dição, com métricas e até com
sofisticação no arcabouço concei-
tual e intelectual dessa função.
Vejo com atenção e cautela, no
sentido de que essa atividade não
se dê ares de querer começar a
pré-produzir pautas e sugestões
mais perto do estado acabado de
uma notícia que possam confun-
dir uma redação, especialmente
nos seus flancos mais fracos, que
são os jovens. Não só no relacio-
namento miúdo e cotidiano, como

também nas técnicas de comuni-
cação corporativa que evoluem,
como eu disse, se sofisticam, fa-
zendo com que entidades, empre-
sas de várias naturezas pré-produ-
zam conteúdos que – de novo –
têm que ser tomados como sim-
ples subsídio.
J&Cia – Vocês têm alguma políti-
ca de aceitação de brindes, via-
gens etc.?
Gandour – Acho que essas cau-
telas que citei são necessárias
estruturalmente. Mas o Grupo
tem mantido uma relação harmo-
niosa com relação a isso, até por-
que cultiva os seus princípios.

Convites para viagens são anali-
sados com muita restrição; só são
aceitos se a não-participação na-
quela viagem privar o leitor de al-
guma informação – mesmo as-
sim, tudo é feito no sentido de
ressarcir os custos dela; já fize-
mos isso várias vezes e sempre
deixando transparente. Essa coi-
sa de brindes é muito bem resol-
vida, há limites. O brinde tem que
ficar no limite de uma gentileza de
relacionamento, na linha de um
livro, uma agenda, uma coisa pou-
co significativa monetariamente.
O importante é: reconhecemos a
legitimidade da função – inclusi-

ve como necessária no aprimora-
mento das relações instituições-
imprensa –, mas vemos com aten-
ção o seu aprimoramento e sofis-
ticação.
J&Cia – Para finalizar, você tem
algum furo que possa nos reve-
lar?
Gandour – Os furos que eu gos-
taria de contar, não posso. Mas
uma coisa da qual eu gostaria de
falar um pouco, que gera menos
curiosidade, é da Agência Estado.
J&Cia – A propósito, pulamos
uma questão que falava que em
dois anos a cúpula do Grupo Es-
tado praticamente mudou. Veio
você, a Cláudia para o JT, a Filo-
mena, na rádio, a Renata na Agên-
cia...
Gandour – A cúpula editorial... O
Gazzi, que está aí, mas foi guin-
dado a um posto maior.
J&Cia – Isso, dentro daquele prin-
cípio do PDV, de renovar, faz todo
sentido. Que resultados isso está
trazendo?
Gandour – Tem hoje um resulta-

do interessante que é uma sau-
dável e produtiva integração das
redações. Não naquele nível de
juntar, de sinergia. Não é isso.
Hoje, há, por exemplo, uma sin-
tonia entre esse grupo – a Rena-
ta (de Freitas) na Agência Esta-
do, a Filomena (Salemme) na
Rádio Eldorado, o (Roberto) Ga-
zzi no Estado, a Cláudia (Belfort)
no JT e o (Marco) Chiaretti na
internet –, que temos um fórum
permanente, nós seis, eu e os cin-
co, em que discutimos cobertu-
ras... Não quero falar mal do pas-
sado, mas me parece que isso é
meio novo no Grupo, antes era
mais estanque. Trocamos ideias
sobre alocação de recursos, até
programas da rádio, produtos da
agência. Eu estimulo muito esse
intercâmbio no sentido de colocar
na rua a melhor habilidade, a me-
lhor capacitação. Hoje, as páginas
de análise financeira do Estadão
são feitas pela agência; é lá que
está a inteligência para isso. Anti-
gamente, a agência ajudava; hoje

é ela que fecha. Isso implantei
logo que cheguei. Aquelas pági-
nas de mercados, bolsas e análi-
ses... Semana passada a Eldora-
do – isso é uma coisa interessan-
te de lembrar – estreou uma pro-
gramação nova no Jornal da Eldo-
rado 1ª Edição, com o Daniel Piza
como âncora, junto com o Caio
Camargo, o Ilan Kow falando do
Paladar, o pessoal do Link, o pes-
soal do jornal passando informa-
ção... É outro conteúdo. Não é
“ah, aproveita o mesmo conteú-
do e o que você escreveu aqui fala
lá”. Isso acabou. Hoje, um progra-
mete do Paladar é feito especial-
mente para a rádio. O mesmo
acontece com o Link ou o
Viagem&Aventura, usando a capa-
citação do Grupo. Quando a crise
se afigurou, em outubro, com a
quebra do Lehman Brothers,
quando ela entrou na sua fase crí-
tica, nós montamos um comitê
editorial de discussão. Vinham
dois ou três da Agência Estado, o
(Celso) Ming, colunista importan-

te, editores de Economia, gente
do JT pra discutir serviços – o que
o leitor quer saber do dia-a-dia –,
gente do Estado, então, um co-
mitê supratítulos da crise. Essa é
uma coisa que eu queria desta-
car como nova no Grupo. Eu te-
nho uma rotina com os cinco.
J&Cia – A cultura é fundamental,
não é?
Gandour – E o estilo de gestão.
No mostrar que isso é para o bem
de todos. Todos saem melhor. De
novo: a figura do passado da si-
nergia é “um faz e todos aprovei-
tam”. Não é isso. Hoje é “juntos
se pensa melhor”. Em Jornalismo
tem isso: quatorze cabeças pen-
sam melhor do que treze, 21 me-
lhor do que vinte, e assim vai.
Sempre é melhor.
J&Cia – Mas também dá muita
briga...
Gandour – É, às vezes batem
cabeça... (risos)
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